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SOMADE ERROS

Alif do Nascimento Pi-
nheiro, 22 anos, morreu
na tarde de domingo,

no Hospital Evangélico. Ele é a
quarta vítima fatal do acidente
que aconteceu no final da ma-
drugada de domingo, na esqui-
na das ruas Vicente Micheloto e
Desembargador Cid Campêlo,
na CIC. Além dele, morreram na
hora Patrick Cristian Vezentin,
22; Matheus Roberto dos Anjos,

18; e Rafaela Vizoto, 19. Estão in-
ternados, em estado gravíssimo,
Matheus de Oliveira, 20 anos, e
Alisson Cassiano Sartori Zaca-
rias, 19.

Os seis jovens estavam num
Peugeot 307 que ficou irreconhe-

cível e, segundo testemunhas,
trafegava em altíssima veloci-
dade. Policiais do Batalhão de
Polícia de Trânsito (BPTran), da
Polícia Militar, só conseguiram
saber o modelo do carro depois
de checarem a placa no sistema.

A Delegacia de Delitos de
Trânsito (Dedetran) investiga
uma soma de irregularidades. “O
que nós temos, até agora, é que
o Patrick, que dirigia o veículo,
não tinha habilitação. Além dis-
so, o carro era baixado pelo De-
tran, ou seja, não poderia estar
em circulação. O fato de estarem
em seis no carro também está
errado”, explicou o delegado An-
derson Cássio Ormeni Franco.

Outros erros são a suspeita
de consumo de bebida alcoólica
pelo motorista, que será verifi-
cado pelo exame de necropsia,
e o excesso de velocidade, que
está sendo apurado pelo Institu-
to de Criminalística. O delegado

também verifica a possibilidade
de um racha. “Nossa intenção
é descobrir se tem ou não outro
veículo envolvido e, caso tenha,
identificar o motorista”, expli-
cou. O que vai indicar a dinâmi-
ca do acidente aos policiais da
Dedetran é o laudo do Instituto
de Criminalística, que pode levar
aproximadamente um mês para
ficar pronto.

FESTA FATAL

Conforme apurou a Tribuna,
os jovens voltavam de uma festa.
Depois de bater em outro veículo
no cruzamento das vias, o Peu-
geot colidiu contra um poste, se
partiu ao meio e destruiu muros
e paredes de duas casas. O motor
do carro se desprendeu do cofre
e foi parar dentro de uma casa
próxima.

Patrick, apurou o delegado,
tinha passagem por tráfico de
drogas e foi preso em 2013.

Polícia está
verificandovárias
irregularidades
emsuposto
rachaquematou
quatro domingo

Lucas Sarzi

lucass@tribunadoparana.com.br

Alif morreu depois no hospital.
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DESAPARECIDO

O soldado da PM,
Rodrigo Federizzi, 32
anos, está desapareci-
do desde quinta-feira
da semana passada. Ele
saiu de casa às 10h30
deste dia, com a pistola
da corporação, dizendo
que ia atrás de bandidos
que teriam assaltado a
esposa dele. Desde en-
tão, não apareceu mais
e a esposa prestou quei-
xa do sumiço na Divisão
de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa. Ele vestia
uma calça de agasalho
preta com uma faixa
branca, uma blusa de
lã cinza, camiseta azul,
boné azul escuro e tênis
branco. Domingo, um
cadáver carbonizado foi
encontrado no Campo
do Santana e investi-
gadores levantaram a
hipótese de que fosse o
policial. A possibilidade
será verificada no IML.

ACIDENTE
Um motociclista de

30 anos ficou ferido em
um acidente com um
carro e um ônibus na
Avenida Maringá, no
bairro Emiliano Perne-
ta, em Pinhais, às 7h
de ontem. Segundo tes-
temunhas, o piloto da
moto colidiu com um
Fiesta. Com o impacto,
o motociclista perdeu o
controle da direção e só
parou ao colidir contra
o ônibus. Ao perceber
o acidente, o motorista
do ônibus freou e con-
seguiu evitar algo pior,
já que o motociclista
parou embaixo do cole-
tivo. Ele foi encaminha-
do, sem risco de morte,
ao Hospital Cajuru. No
carro e no ônibus, nin-
guém se feriu. Policiais
militares registraram o
boletim de ocorrência
do acidente.

TRITURADO
Um homem ain-

da sem identificação
divulgada morreu na
tarde de ontem ao cair
em uma máquina de
triturar cerâmica em
Fazenda Rio Grande. O
acidente foi nas depen-
dências da Cerâmica
Negrello, que fica no
bairro Iguaçu. Ainda
não se sabe a idade da
vítima e nem as circuns-
tâncias da morte.
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LETÍCIA SABATELLA

Atriz registraBO

Após ser agredida verbal-
mente por participantes do pro-
testo que pedia a saída definitiva
de Dilma Rousseff (PT) da Pre-
sidência da República, a atriz
Letícia Sabatella deu queixa por
injúria, no 1.º Distrito Policial.
A confusão foi na tarde de do-
mingo, nos arredores da Praça
Santos Andrade, onde os mani-
festantes se concentravam para
o ato. Apesar do registro, a infor-
mação é de que, por enquanto,
ela não vai levar o caso adiante.

Em depoimento, a atriz dis-
se que tinha acabado de sair de
casa, que fica próximo ao Teatro
Guaíra, para almoçar. Ela estava
à pé e, no percurso até o restau-
rante, encontrou uma senhora,
que seria uma fã e pediu para
tirar uma foto. Outras pessoas
também, inclusive um grupo de
integrantes.

“Começou parecendo que
seria uma coisa amigável, mas
foi juntando e foi crescendo. Al-
gumas pessoas foram ficando
muito nervosas. Era uma falta
de argumentação que acabou se
transformando em xingamento”,
lembrou ela na delegacia. Além
das ofensas, ela teve o rosto sujo
com tintas coloridas e chegou a
ser empurrada.

Daiane Andrade
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SOUZA CRUZ

Vai pagar 100mil

Um vendedor de cigarros
da Souza Cruz, no Paraná,
vai receber R$ 100 mil de
danos morais. A determina-
ção é da Quarta Turma, do
Tribunal Superior do Traba-
lho, que entendeu que ele
deve receber a indenização,
por causa dos 21 assaltos que
sofreu e ficou sob a mira de
armas, durante o transporte
de cigarros, enquanto funcio-
nário da empresa.

Na ação judicial, o traba-
lhador relatou que o primei-
ro roubo ocorreu em 1976 e
o último em 2008, sem que
houvesse melhoria no sistema
de segurança após cada ocor-
rência. Segundo ele, o veículo
possuía cofre, mas apenas nos
últimos anos passou a contar
com rastreador.

O juízo de primeiro grau
condenou a empresa a pagar

R$ 150 mil de indenização
por dano moral, mas o Tribu-
nal Regional do Trabalho da
9ª Região (PR) reduziu o va-
lor para R$ 10 mil.

Em recurso ao TST, o ven-
dedor pediu o restabeleci-
mento da sentença, alegando
que o valor determinado pelo
TRT-PR não repara os danos
provocados pelas inúmeras
vezes em que sua vida foi co-
locada em risco.

O relator, ministro João
Oreste Dalazen, entendeu que
a redução de R$ 150 mil para
R$ 10 mil foi desproporcio-
nal e inadequada, sem aten-
der ao caráter pedagógico da
punição que é inibir futuras
práticas ilícitas. Ele ressaltou
o fato de a Souza Cruz não
ter proporcionado condições
mínimas de segurança para o
empregado que transportava
mercadorias muito visadas
por criminosos.

Redação

Atriz não vai levar queixa adiante.
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